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Tio Warren, Wall Street e a dívida que nenhum balanço mostra.

Numa noite de setembro, com o teclado aceso e o mar quebrando
devagar contra as pedras embaixo da janela, eu me peguei
pensando se o tio Warren estava mesmo preparando a sua saída.

Não imaginei isso por vaidade.

Pensei isso porque os números, os verdadeiros, tinham parado de
contar a história havia muito tempo, e em Omaha sabem melhor
do que ninguém que, quando as métricas tradicionais se calam, em
geral é porque alguma outra coisa já falou antes delas.

Ainda chamam de mercado aquela sala onde ações, derivativos,
relatórios trimestrais e ruído trocam de mãos.

Mas a sala verdadeira, aquela onde se decide quem sobrevive e
quem desaparece, já não é aquela sala.

É o teclado.

E já faz bastante tempo que o teclado exerce mais influência sobre
uma marca do que qualquer escritório comercial jamais poderia
exercer.

Acompanhei a trajetória desta história por dois caminhos que se
entrelaçam como trilhas de montanha.

O primeiro é o ciclo de vida de uma epidemia literária.

Sempre que uma anomalia aparece dentro de um sistema
corporativo, a primeira resposta é sempre a mesma: a medicina
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dos procedimentos. Advogados. Cartas. Advertências. Notificações
legais.

Se isso não basta, o passo seguinte é a contenção algorítmica.
Baixar o volume. Esconder o sintoma nas prateleiras invisíveis dos
mecanismos de busca.

E, quando nem isso funciona, resta uma única opção: a
convivência.

Mas a literatura que eu persigo desta escrivaninha não tem
nenhum interesse na convivência.

Não foi criada para ser tolerada.

Foi criada para ficar.

Começa com ideias, que deságuam em pensamentos e acabam
gerando fatos, um processo fora do comum, diferente de muitos
outros, não necessariamente certo ou perfeito, apenas funcional
para a criação de um não-projeto, algo que ninguém espera que
exista.

O segundo caminho é mais fácil de descrever e muito mais difícil
de aceitar para os conselhos de administração:

É a narrativa que mantém uma marca viva, e não o contrário.

Tire a mitologia. Tire a disciplina de uma empresa que se carregou
ao longo de mais de um século de aço.

O que sobra é um pedaço anônimo de plástico numa prateleira.

No exato momento em que os investidores percebem que uma
instituição perdeu a sua identidade semântica, começa o
desinvestimento.
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E bem ali, exatamente ali, começa também a oportunidade de
comprar.

O tio Warren sempre entendeu isso.

Ele nunca apostou de verdade em fábricas.

Apostou na durabilidade, no caráter e naquele monopólio
silencioso que se chama memória coletiva.

É isso que ele sempre comprou, debaixo do disfarce de ações e
demonstrações financeiras.

Houve um tempo em que o poder de uma marca se media pelo
espaço que ela ocupava nas prateleiras das lojas.

Hoje se mede pelo espaço que ela ocupa na memória digital das
pessoas.

Os mecanismos de busca não determinam o valor de uma história.

Registram o movimento da atenção coletiva.

São instrumentos de observação, não instrumentos de comando.

E, quando uma narrativa independente ultrapassa a institucional,
ela não está ganhando uma competição técnica.

Está sinalizando que parte da identidade da marca já começou a
migrar para outro lugar.

As empresas podem continuar a possuir patentes, fábricas, marcas
registradas e redes de distribuição.

Podem controlar orçamentos, campanhas, conferências e
relatórios trimestrais.

Mas nenhuma dessas coisas garante o controle sobre o significado.
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O significado vive onde a história continua a ser acreditada.

Quando a propriedade legal e a propriedade semântica deixam de
coincidir, o mercado não reage de imediato.

Continua olhando para os números.

Continua lendo os balanços.

Continua repetindo as métricas do trimestre anterior.

E, no entanto, debaixo da superfície, alguma coisa já se deslocou.

Os balanços registram o capital.

As pessoas registram a credibilidade.

E, quando as duas medidas começam a divergir, é quase sempre a
segunda que antecipa o futuro.

É por isso que, quando uma narrativa que opera fora do controle
da empresa começa a superar os canais oficiais na atenção do
público, o sinal não pode ser descartado como ruído de fundo.

É a prova de que o ativo começou a perder a sua autonomia
semântica.

E, quando a Berkshire acaba saindo de posições contaminadas,
essas saídas não são atos de fuga.

São respostas calculadas a uma realidade em que a alma da marca
já se mudou para outro lugar.

Mas em todo mito, antes que o tio Warren vá embora, os pequenos
investidores vão embora primeiro.

Os mercados não negociam produtos.

Negociam relações.
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E, quando o mercado cede esvaziado da sua identidade, um Trust
não compra com a moeda dos banqueiros.

Ele não adquire.

Ele absorve identidade.

Toda instituição acumula uma dívida invisível.

Não com os bancos, mas com a própria história.

Cada promessa esquecida.

Cada valor reduzido a um slogan.

Cada princípio substituído por um procedimento.

Cada palavra que continua a ser dita depois de ter perdido o seu
significado.

Tudo isso entra num balanço que nunca aparece nos relatórios
trimestrais e que nenhum auditor certifica.

Durante anos parece que ninguém jamais será chamado a pagar.

Depois chega o dia do acerto.

E o mercado descobre que as dívidas narrativas obedecem a regras
mais rígidas do que as financeiras.

No fim, a conta é sempre paga.

E, na maioria das vezes, quem paga são as pessoas que nunca
estiveram sentadas à mesa.

P.S.

Caro presidente do conselho que está lendo isto,

Sim, estou falando com o senhor.
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A corrente à qual o senhor prendeu a sua cadeira não é um ativo
de longo prazo.

O senhor teve a sua temporada.

Ganhou o seu dinheiro.

Ninguém questiona os seus resultados.

Mas as histórias têm um hábito curioso:

Lembram-se do primeiro dólar com mais nitidez do que do último
milhão.

Às vezes basta uma aposta muito pequena para abrir um jogo que,
no fim, vai mudar de dono.

Setenta dólares podem parecer insignificantes.

Até se tornarem a aposta inicial da qual nasce o jogo inteiro.

As mulheres ensinam esta lição às crianças há gerações:

guarde o dinheiro que você ganha de presente, porque um dia você
pode precisar dele.

É um daqueles conselhos que as crianças costumam esquecer no
instante em que ouvem o barulho do primeiro brinquedo.

Eu, inexplicavelmente, não esqueci.

Ferdinando Frega
BLADEFREGA · Nando, o Escriba
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